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Vivendo uma das crises mais gra-
ves de sua história, a cidade de 
Ilhéus (BA) recebeu com ansiedade 
o, candidato à reeleição, presidente 
Fernando Henrique Cardoso, sexta-
feira, quando realizou seu primeiro 
. comício na Bahia. A grande expéc-
. tativa das pessoas que o esperavam 
na praça D. Eduardo, estimadas em 
.10 mil, era de que trouxesse novi- 
dades para os que vivem da lavoura 
cacaueira — além daquelas anuncia-
das no último mês — cuja crise, ini-

, ciada em meados da década de 80, 
provocou um forte êxodo do campo 

;para a cidade. 
, Em menos de dez anos a popuia- 
,ção saltou de 140 mil para 243 mil 
.habitantes, sendo que aproximada-
mente 38% vive hoje em estado de 
indigência. A falta de investimentos 
,na lavoura, associada à queda de 

, preços e ao ataque da praga vassou-
, ,ni-de-bruxa, fez a produção despen-
car, deixando cerca de 250 mil de-

. •sempregados em toda a região ca-

. paueira. 
."O produtor de cacau dessa re-

, ,gião precisa de mais apoio, e eu de-
terminei às autoridades do governo 
;federal que dêem 
-apoio. Vão vocês, 
se precisarem veri-

,,fiçar se é certo ou 
errado, e se não es-.  

, tiverem sendo 
,atendidos que ie-  

hia e do Brasil sustentarem a região 
cacaueira", disse ACM. Além de as-
sumir compromissós econômicos, o 
presidente não esqueceu de pedir 
votos para si e pará os candidatos do 
PFL. "Peço voto, finas eu não quero 
um voto brando, não quero um voto 
chocho. Quero um voto firme, com 
confiança", disse. 

Mas este não foi o único nem o 
principal motivo cl ipe fez o presiden-
te iniciar maratona política no 
estado pela cidade de Ilhéus. A es-
colha foi estratégi lica e teve por ob-
jetivo reforçar a ala do PSDB da Ba-
hia que aderiu à 'coligação PSDB-
PFL, rejeitada pe o diretório esta-
dual desde 1994, que desde então 
marca uma posição contrária à po-
lítica carlista no estado. 

O prefeito Jabá Ribeiro (PSDB) 
lançou há pouco tempo o Movimen: 
to Avança Bahia, aderindo à aliança 
PSDB-PFL, Enquanto o PSDB esta- 
dual apoia a can iáidatura :de João' 
Durval (PDT) paia o governo esta- 
dual, Jabes Ribeiró está pedindo vo- 
tos agora para ci.ie César Borges 
(PFL) sejà reeleito como governa- 
dor e Paulo Souto (PFL) séja eleito 
senador: "Quero lhes dizer simboli- 
camente outra vez (...) que eu reen- 

contrei aqui na 
Bahia o meu 
PSDB. O meu 
PSDB está vindo 
com o PFL, com 
o PMDB, com o 
PPB, PPB porque está 

esquerda, composta pelo PT, PC do 
B e PMN e ganhóu as eleições com 
uma diferença dé 20 mil votos em 
relação ao seu principal adversário, 
do PFL, num universo de 84 mil vo-
tos substituindo o ex-prefeito, que 
era carlista. Depois 	adesão ao 
PFL, o PC do B entregou os dois 
cargos que ocupava na prefeitura, 
inclusive o de assessor especial do 
prefeito, ocupadó por Gustavo Sil-
veira Filho, presidente do partido na 
cidade. O PT também rompeu com 
Ribeiro, mas o vice-prefeito e secre-
tário de desenv Iolvimento social, 
Henrique Abobreira, até então filia-
do ao PT, desligou-se do partido e 
permaneceu no cargo. 

Muitos políticôs locais acreditam 
que a decisão do prefeito foi deter-
minada pela necessidade de desem-
penar a liberaçãó de recursos esta-
duais e federais para o município, os 
quais não saíam devido à postura 
oposicionista. Ribeiro afirma que a 
decisão teve o objetivo de unificar o 
partido e :reelege ,FHC. 

"O produtor de cacau 
dessa região precisa 
de mais apoio e eu 
determinei às 
àutoridades que dêem 

clamem, pois o 	apoio", diSse Cardoso unido para me- 
presidente da Re :  	,  	 . 	 -,—. , ,I.:11iorar..p,Brasi4 .. 

,,pública já autorizou o passo seguro- Esta lição de tranigência é a mesma 
,te. E não o fez agora simplesinente que Luís Eduardó Magalhães prati-
no embalo de vir a Ilhéus. Fez num cava", disse o presidente, referindo-

..processo de consciência da impor- se à conquista do novo aliado. 

	

. tãncia da produção cacaueira", disse 	Jabes Ribeiro onstruiu sua cai .- 

. •Fernando Henrique Cardoso, refe- reira opondo-se a ACM. Há dois  
rindo-se aos R$ 367 milhões libera- anos, fez uma coligação de centro 
dos em julho para o novo Programa 

: de Recuperação da Lavoura Ca-
caueira, sendo R$ 85 milhões entre-
,gues neste ano e o restante em par-
çelas até 2004. 

, Com uma meta ambiciosa , o pro-
grama pretendë reColoCar o Èrasil 
no mercado mundial como um gran-
de exportador, elevando a produção 
de 160 mil toneladas para 450 mil 
toneladas, em quatro anos. Há quem 
o questione, já que a substituição 
dos cae,‘,auis infestados pela praga 

- por mudas enxertadas mais resisten-
tes abrangerá apenas metade dos 

. 600 herAares de área plantada. 
Portanto, o presidente não anun-

ciou nada de novo, mas se compro-
_ meteu ã atender as reivindicações do 

setor. O senador Antônio Carlos 
Magalhães (PFL), que dividia as 
atençk's do palanque com o presi-
dente, também pediu mais 'recursos 
Para a lavoura. "Por muito tempo, 
Ilhéus a região cacaueira sustenta-
l'am a Bahia, e em grande parte tam- 

\ ":1::ém c) Brasil. Chegou alma da tia- 

j. 
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